
Promessas nem sempre são cumpridas 
Quaisquer que sejam as promessas 

do ministro da Fazenda, Eliseu Re-
sende, elas correm o risco de não ser 
levadas muito a sério. Desde a faMo-
sa promessa de Delfim Netto, em 
1979, de que o governo Figueiredo ia 
"encher a panela do povo" de comi-
da, ministros da área econômica têm 
demonstrado incrível capacidade de 
anunciar o que não cumprirão. 

"Estou convencido de que as mini-
-_.-_clesval_ari,zaçó,es (do dólar) funcio-

nam de maneira efi-Uak", disser 
Delfim em .  23 de agasto de 1979, no 
Ministério do ,Plariejamento do go-
verno Figueiredo. Três meses depois, 
anunciaria uma máxi de 30%. 

Aníbal Teixeira assumiu o Minis-
", tério do Planejamento do governo 

Sarney anunciando um plano de 

ação social de mirabolantes metas 
que incluia a construção de 500 mil 
casas populares nos três últimos me-
ses de 1987. Prometeu também uma 
gestão "participativa e democráti-
ca". Ficou conhecido pelos escânda-
los de intermediação de verbas. 

Mas é a inflação a maior causado-
ra de frases que voltam como bume-
rangues contra seus articuladores. 
Mário Henrique Simonsen, ao assu-
mir a Seplan em 1979, disse que a ob-
jetiírorri-, reduzir-a-inflação ckníveis-
do início da década de 70, em torno 
de 20%. Deixou o governo no mesmo 
ano sob inflação de 50% ao ano. 

Dilson Funaro, o pioneiro dos cho-
ques heterodoxos, afirmou logo após 
o Plano Cruzado, em 1986: "A curto 
prazo a população se acostumará a  

memorizar os preços e a sentir que 
seu dinheiro tem valor." Na realida-
de, quem mcinteve seu valor no curto 
prazo foi o cruzado. 

Bresser Pereira assumiu descai: 
tando choques e congelamentos, mas 
foi responsável pelo plano que levou : 

 seu próprio nome. Maílson da Nó-
brega, o homem do "arroz com fei-
jão", negou no início qualquer mu-
dança brusca da economia, mas vi-
ria com o Plano Verão, que' jogou o 
País lia hiperinflacão._ 

"Vai dar certo", prometia 
nistra Zélia Cardoso de Mello nos 
primeiros dias do Plano Collor, 
aquele que iria matar a inflação 
"com um único tiro". "Não vai haver 
novo choque", diria ela em 1991, 
pouco antes do Plano Collor 2. 


